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APRESENTAÇÃO

O campo de estudos sobre as políticas públicas evoluiu ao longo dos séculos 
XX e XXI de modo reflexivo aos movimentos pendulares de maximização e minimização 
do tamanho do Estado nos contextos nacionais, apresentando um conjunto peculiar 
de instrumentos teórico-metodológicos multidisciplinares com finalidades não apenas 
descritivas, mas também prescritivas em uma realidade permeada pela complexidade.

Partindo de reflexões do campo de Políticas Públicas, a presente obra, intitulada 
“As Políticas Públicas frente à Transformação da Sociedade 2”, configura-se por robusta 
coletânea de pesquisas empíricas relacionadas às áreas de Educação e Saúde, as quais 
possuem ricas e diferenciadas abordagens por meio de recortes metodológicos e teóricos 
próprios, demonstrando assim a riqueza do campo de estudos de políticas públicas.

Estruturado em 22 capítulos, o livro é o fruto de um trabalho coletivo de um perfil 
plural de profissionais comprometidos com os estudos empíricos de políticas públicas, o 
qual é caracterizado pelas distintas experiências de 48 pesquisadoras e 13 pesquisadores 
oriundos, nacionalmente, de todas macrorregiões brasileiras (Sul, Sudeste, Centro-Oeste, 
Nordeste e Norte), e, internacionalmente, da Colômbia.

A organização desta obra obedeceu a um sequenciamento temático, de modo que 
apresenta uma panorâmica visualização das mais clássicas políticas sociais por meio, 
respectivamente, um eixo de discussões sobre políticas públicas relacionadas à Educação 
nos primeiros 12 capítulos, e um segundo eixo temático de discussões na área de Saúde 
nos 10 capítulos seguintes.

No primeiro eixo, a temática educacional é explorada por meio de capítulos que 
versam sobre assuntos variados, como política educacional nacional, ensino básico, 
ensino médio e ensino superior, representações visual e de competências linguístico-
comunicativas, enfoques gerenciais na educação, equipes multidisciplinares e monitoria 
colaborativa no contexto educacional.

No segundo eixo, a Saúde é explorada desde enfoques macroanalíticos que 
exploram políticas nacionais específicas, gestão na Saúde Pública zika vírus no Brasil 
ou sobre o Sistema Único de Saúde (SUS) até se chegar a enfoques microanalíticos de 
estudos de casos em ambiente hospitalar ou em unidades sanitárias ou mesmo sobre 
participação discente em diferentes estados brasileiros.

Com base nestes 22 capítulos, este livro apresenta variadas discussões sobre a 
realidade da Educação e da Saúde em suas matrizes como políticas públicas centrais no 
contexto do welfare state brasileiro, Estado de Bem Estar Social, em plena dinâmica de 
mutação que combina a hibridez sociocultural de tradicionalismos e novidades, bem como 
continuidades e mudanças. 



Diante das diferentes contribuições ora apresentadas em linguagem fluida e 
acessível, este livro é direcionado para um amplo público leigo ou mesmo para profissionais 
e acadêmicos que buscam a especialização, razão pela qual estão todos convidados a 
explorarem o campo das políticas públicas em Educação e Saúde à luz de uma instigante 
leitura multidisciplinar fundamentada por diferenciadas análises e por um pluralismo teórico-
metodológico que visam apreender a complexidade das realidades empíricas.

Ótima leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: O objetivo deste artigo é discutir a 
evasão escolar no Ensino Médio regular noturno, 
tendo em vista a complexidade e natureza 
multiforme desse fenômeno, e o contexto 
histórico, social, econômico e político ao qual 
estão inseridos os alunos dessa etapa. Tendo 
como foco de estudo a evasão escolar, apresenta-
se, como objetivo geral, compreender os fatores 
que contribuem para a evasão escolar no Ensino 
Médio regular noturno em escolas públicas do 
município de Montes Claros/MG, no período 
entre 2010 e 2013, analisando o universo escolar 
em interface com o contexto, social, econômico 
e político nas dimensões macrossociais e 
microssociais. Esse estudo consiste numa 
investigação qualitativa, estruturou-se como 
um Estudo de Caso, optou-se pela utilização 

das técnicas: entrevista com alunos evadidos, 
questionário com professores, caderno de campo 
e análise de documentos. Para aprofundamento 
na análise dos dados realizou-se a coleta 
dessas informações submetendo-as à análise de 
conteúdo para a construção dos resultados deste 
estudo.  Os dados coletados foram analisados à 
luz de contribuições teóricas relativas às políticas 
públicas educacionais para o Ensino Médio, e 
de autores que conceituam a evasão escolar e 
discutem a condição juvenil nessa faixa etária. 
Nesse sentido conclui-se que a Evasão no 
Ensino Médio e causado por vários fatores sendo 
estes externos e internos aos muros da escola.
PALAVRAS-CHAVES: Evasão Escolar, Ensino 
Médio, Políticas Públicas. 

PUBLIC POLICIES AND SCHOOL 
EVASION IN NIGHT HIGH SCHOOL.

ABSTRACT: The aim of this article is to discuss 
school dropout in regular high school at night, 
in view of the complexity and multiform nature 
of this phenomenon, and the historical, social, 
economic and political context to which students 
at this stage are inserted. With the focus of study 
on school dropout, the general objective is to 
understand the factors that contribute to school 
dropout in regular high school at night in public 
schools in the city of Montes Claros / MG, in 
the period between 2010 and 2013, analyzing 
the school universe in interface with the social, 
economic and political context in the macro-social 
and micro-social dimensions. This study consists 
of a qualitative investigation, structured as a 
Case Study, it was decided to use the techniques: 
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interview with dropouts, questionnaire with teachers, field notebook and document analysis. 
For further analysis of the data, this information was collected and submitted to content 
analysis for the construction of the results of this study. The data collected were analyzed in 
the light of theoretical contributions related to public educational policies for high school, and 
of authors who conceptualize school dropout and discuss the condition of youth in this age 
group. In this sense, it is concluded that Evasion in High School is caused by several factors, 
these being external and internal to the school walls.
KEYWORDS: School Dropout, High school, Public policy.

POLITIQUES PUBLIQUES ET ÉVASION SCOLAIRE EN NUIT SECONDAIRE
RÉSUMÉ: Le but de cet article est de discuter du décrochage scolaire au lycée régulier de 
nuit, compte tenu de la complexité et de la nature multiforme de ce phénomène, et du contexte 
historique, social, économique et politique dans lequel les élèves à ce stade sont insérés. En 
se concentrant sur l’étude du décrochage scolaire, l’objectif général est de comprendre les 
facteurs qui contribuent au décrochage scolaire au lycée régulier de nuit dans les écoles 
publiques de la ville de Montes Claros / MG, entre 2010 et 2013, en analysant l’univers 
scolaire en interface avec le contexte social, économique et politique dans les dimensions 
macro-sociales et micro-sociales. Cette étude consiste en une enquête qualitative, structurée 
comme une étude de cas, il a été décidé d’utiliser les techniques: entretien avec les élèves 
décrocheurs, questionnaire avec les enseignants, carnet de terrain et analyse de documents. 
Pour une analyse plus approfondie des données, ces informations ont été collectées et 
soumises à une analyse de contenu pour la construction des résultats de cette étude. Les 
données recueillies ont été analysées à la lumière des contributions théoriques liées aux 
politiques publiques d’éducation pour le secondaire et des auteurs qui conceptualisent le 
décrochage scolaire et discutent de la condition des jeunes de ce groupe d’âge. En ce sens, 
il est conclu que l’évasion au lycée est causée par plusieurs facteurs, ceux-ci étant externes 
et internes aux murs de l’école.
MOTS-CLÉS: Décrochage scolaire, École secondaire, Politique publique.

1 |  INTRODUÇÃO
Este estudo busca compreender a evasão escolar no Ensino Médio regular noturno, 

tendo em vista a complexidade e natureza multiforme desse fenômeno, e o contexto 
histórico, social, econômico e político ao qual estão inseridos os alunos dessa etapa. À 
vista disso, há a análise das mediações entre as intermitências das políticas públicas 
educacionais para o Ensino Médio e a perpetuação da evasão escolar. Tendo como foco 
de estudo a evasão escolar, apresenta-se como objetivo geral: compreender os fatores que 
contribuem para a evasão escolar no Ensino Médio regular noturno em escolas públicas do 
município de Montes Claros/MG, entre 2010 e 2013, em interface com o contexto, social, 
econômico e político nas dimensões macrossociais e microssociais. Esse estudo consiste 
numa investigação qualitativa. Estruturou-se como um Estudo de Caso utilizando-se das 
técnicas: entrevista com alunos evadidos, questionário com professores, caderno de campo 
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e análise de documentos. A coleta dessas informações foi submetida à análise de conteúdo 
para a construção dos resultados deste estudo.  Os dados coletados foram analisados à luz 
de contribuições teóricas relativas às políticas públicas educacionais para o Ensino Médio 
e de autores que conceituam a evasão escolar e discutem a condição juvenil nessa faixa 
etária. Conclui-se que a Evasão Escolar no Ensino Médio em Montes Claros é causada 
por vários fatores de origem interna e externa à escola, sendo os principais: a trajetória 
intermitente desses alunos, a necessidade de trabalhar, gravidez precoce, dentre outros 
fatores.

2 |  A SITUAÇÃO DO ENSINO MÉDIO NO CONTEXTO BRASILEIRO E AS 
POLÍTICAS EDUCACIONAIS PARA ESSA ETAPA.

Nas últimas décadas, o Ensino Médio recebeu atenção específica das políticas 
públicas por intermédio da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN 
(9394/96) que expandiu a obrigatoriedade e gratuidade da educação até os 17 anos. Pode-
se inferir que essa mudança foi uma grande conquista para os brasileiros que tiveram, 
garantido por Lei, o acesso à educação.

Logo, foram concretizados alguns avanços visto que as disposições gerais no art. 22 
apontam que a Educação Básica tem por finalidade: “desenvolver o educando, assegurar-
lhe a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios 
para progredir no trabalho e em estudos posteriores” (BRASIL, 2010, p. 20). Mesmo diante 
dos problemas e dificuldades para a efetivação dessa finalidade, tem-se de admitir que a 
garantia do Ensino Médio como parte integrante da Educação Básica representa um marco 
histórico para as parcelas menos favorecidas da população brasileira, e, consequentemente, 
excluídas da escolarização ao longo dos anos.

A LDBEN (9394/96) estabelece para a Educação Básica, nos níveis fundamental 
e médio, uma carga horária mínima de oitocentas horas1 distribuídas com o mínimo de 
duzentos dias de efetivo trabalho escolar letivo. Destaca-se que essa modalidade de 
ensino, segundo o art. 35 da referida Lei, configura a etapa final da Educação Básica com 
duração mínima de três anos tendo como finalidade:

I – a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no 
Ensino Fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos;

II – a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para 
continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade 
a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores;

1. Com a aprovação da Lei nº 13.415/2017 a carga horária mínima para o Ensino Médio foi alterada, segundo o § 1º da 
referia Lei, “A carga horária mínima anual de que trata o inciso I do caput deverá ser ampliada de forma progressiva, no 
Ensino Médio, para mil e quatrocentas horas, devendo os sistemas de ensino oferecer, no prazo máximo de cinco anos, 
pelo menos mil horas anuais de carga horária, a partir de 2 de março de 2017”.
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III – o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo

a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 
pensamento crítico;

IV – a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 
produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina. 
(BRASIL, 2010, p. 28) 

O artigo supracitado garante a possível continuação dos estudos, tanto para 
os concluintes do Ensino Fundamental, quanto para aqueles que, por algum motivo, 
abandonaram a escola. A oportunidade é dada aos concluintes de receberem uma formação 
que valorize a pessoa humana como cidadão, bem como formação básica para o mercado 
de trabalho.

Contudo, o fato de ser garantido por Lei, não assegura a qualidade, o acesso e a 
permanência dos alunos na escola. Nesse sentido, tal etapa de ensino tem sido motivo de 
discussões, visto que, apresenta ao longo dos anos grandes desafios e dificuldades com 
relação ao acesso, à permanência e à conclusão da Educação Básica. Esse cenário tem 
exigido das políticas e das metodologias de ensino novas tomadas de decisões e posturas 
diante dos desafios apresentados visando melhorar a qualidade do ensino e a evasão dos 
alunos. 

Sérios obstáculos, ao longo da história do Ensino Médio, podem ser analisados 
e verificados como causa da evasão escolar, ausência de qualidade no ensino e, logo, 
ausência da aprendizagem nesta etapa de escolarização. Extintas com mudança de 
governo, a criação e revogação de políticas públicas educacionais que, por mais que sejam 
importantes e significativas, são exemplos e causas. Assim, a descontinuidade de políticas 
públicas e não, partidárias, desfavorece alunos e professores no processo de ensino-
aprendizagem tornando problema recorrente não apenas em Minas Gerais, mas em quase 
todos os Estados brasileiros. 

A evasão escolar é um fenômeno que atinge todos os níveis da educação e possui 
uma natureza multiforme (DORE, 2013) visto que se manifesta de várias maneiras ao 
longo da vida escolar. Quando se trata do Ensino Médio regular noturno, a questão agrava 
influenciada pelo percurso histórico de fracasso escolar dos alunos, o que constitui um dos 
grandes desafios para as políticas públicas educacionais no país. 

Por conseguinte, as críticas e análises sobre a evasão no Ensino Médio, têm sido 
veementemente pautada nos baixos resultados apresentados nas avaliações sistêmicas as 
quais explicitam o alto índice de repetência e abandono no Ensino Médio público. Ressalta-
se que, embora tenha acontecido uma ampliação do acesso ao Ensino Médio, este não é 
garantia de aprendizagem e permanência dos alunos na escola. Pode-se afirmar que a falta 
de políticas públicas educacionais específicas para o incentivo e permanência do aluno na 
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escola, com qualidade de ensino, e, quando criadas, são intermitentes, sendo extintas a 
cada novo governo, sem ser considerada sua eficácia e valor positivo na vida dos alunos.

Ao considerar a complexidade da evasão escolar, é importante compreender que 
esse não é um fenômeno isolado, faz parte de um processo maior, que é o fracasso 
escolar. Nesse viés, não se pode fazer do aluno o centro do fracasso escolar, pois tal 
responsabilidade é atribuída a todos os envolvidos na educação: o Estado, a família, a 
comunidade escolar (professores, funcionários, pais e alunos), o sistema educacional, as 
políticas públicas e as condições sociais e econômicas da sociedade da qual faz parte o 
educando.

No fracasso escolar, para Patto (2010), estão envolvidos vários aspectos como: 
os funcionais e estruturais do sistema de ensino; as concepções de trabalho e de ensino; 
preconceitos e estereótipos sobre a clientela considerada mais carente. Ademais, como os 
alunos do Ensino Médio das escolas públicas, na sua maioria, são oriundos das classes 
populares, a evasão passa a ser mais séria, inviabiliza a continuidade dos estudos, fato que 
priva o aluno, dessa faixa etária e classe social e econômica, de ter mais chances de cursar 
o Ensino Superior ou de inserir-se no mercado de trabalho.

Segundo Azevedo e Reis (2013), alguns fatores referentes à evasão têm gerado 
uma discussão ligada, na maioria das vezes, aos resultados quantitativos de aprendizagem 
os quais têm demonstrado alto índice de repetência e abandono no Ensino Médio público, 
como afirmam os autores:

O Ensino Médio, como etapa final da Educação Básica, tem sido o foco 
permanente de discussões, reflexões e problematizações no âmbito da 
mídia, dos círculos acadêmicos, das organizações econômicas e em diversos 
espaços da sociedade. Isso se deve, em grande parte, ao histórico quadro 
de fracasso escolar que essa etapa da educação formal tem conservado ao 
longo das últimas décadas. O problema do Ensino Médio, historicamente 
constatado, é hoje um dos principais desafios para as políticas educacionais, 
em função das perdas materiais e humanas determinadas pelos baixos 
resultados alcançados. (AZEVEDO; REIS, 2013, p. 28).

Nesse contexto, investigar a evasão escolar no Ensino Médio implica compreender 
questões históricas, sociais e econômicas dos alunos envolvidos. Essa história deve ser 
enxergada como parte de uma totalidade, visto que segundo Frigotto e Ciavatta (2011):

Qualquer que seja o objeto de análise no campo das ciências humanas e 
sociais que se queira tratar no plano da historicidade, vale dizer, no campo 
das contradições, mediações e determinações que o constituem, implica 
necessariamente tomá-lo na relação inseparável entre o plano estrutural e o 
conjuntural. Por outra parte, implica tomar o objeto de análise não como um 
fator isolado ou soma de fatores, mas através das mediações que o constituem 
como parte de uma totalidade histórica.(FRIGOTTO;CIAVATTA, 2011, p. 621)
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Dessa maneira, o Ensino Médio não pode ser discutido isoladamente, ou seja, 
as políticas, ideologias e concepções relativas à educação, nessa etapa, somente terão 
sentido se analisadas no conjunto das relações sociais inseridas em um determinado 
contexto histórico.

Historicamente, no Ensino Médio, o que tem prevalecido é a tentativa de superar 
um currículo marcado pela dualidade entre uma educação voltada para uma formação 
propedêutica (continuidade dos estudos) e uma educação voltada para o trabalho. Assim, 
para Fritsch, Vitelli e Rocha (2014, p. 133), “o Ensino Médio, como etapa final da Educação 
Básica, mantém-se como objeto de análise e discussão, e, especialmente, tem sido um 
desafio equacionar a dualidade entre o seu caráter profissionalizante e ou propedêutico”. 

Nesse âmbito, a busca por uma educação voltada para uma formação plena do 
indivíduo que vise não apenas a formação para o mercado de trabalho e ou para ingressar 
no Ensino Superior, deve ser entendida como uma luta que se arrasta por décadas. De 
acordo com Fritsch, Vitelli e Rocha (2014, p. 134) a universalização do Ensino Médio com 
qualidade pressupõe:

Ações que visem a inclusão dos alunos no processo educacional com garantia 
de acesso a educação, permanência na escola e conclusão de estudos com 
bom desempenho; respeito e atendimento a diversidade socioeconômica 
cultural, de gênero, étnica, racial e de acessibilidade, promovendo igualdade 
de direitos; e o desenvolvimento da gestão democrática (FRITSCH; VITELLI; 
ROCHA, 2014, p. 134).

Por conseguinte, Dourado (2011, p. 7) pontua que “na história da educação brasileira, 
o Ensino Médio e a Educação Profissional vêm sendo marcados por políticas, programas e 
ações que traduzem a secundarização dessas etapas e modalidades da educação básica”. 
Sobre as políticas desenvolvidas nos últimos anos, o autor afirma: 

Nos últimos anos, novas políticas foram direcionadas à educação básica, 
em todas as etapas e modalidades. Lembre-se a aprovação do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação (Fundeb), em vigor desde janeiro de 2007, a 
aprovação da Emenda Constitucional nº 59, de 2009, que aprova a ampliação 
da obrigatoriedade, propondo a universalização na educação de 4 a 17 
anos, até 2016. E, especialmente no Ensino Médio e educação profissional, 
a aprovação do Decreto nº 5.154, de 2004. Todo esse processo, apesar 
dos avanços legais, traduz a complexidade e a busca de organicidade das 
ações, programas e políticas, de modo a garantir a universalização do ensino 
obrigatório de 4 a 17 anos, até 2016. (DOURADO, 2011, p.7).

Logo, afirma-se que, embora tenham sido elaboradas políticas para o 
desenvolvimento do Ensino Médio, como o Decreto nº 5.154/2004 - que estabelece as 
diretrizes e bases da educação nacional quanto a educação e dá outras providências – e, 
a Emenda Constitucional nº 59/09  -que propõe a universalização na educação de 4 a 
17 anos, os baixos índices de matrículas e os índices de evasão nessa etapa, revelam 
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a necessidade de políticas específicas que visem à democratização do acesso e a 
permanência dos alunos no Ensino Médio.  São necessárias políticas que primem pela 
qualidade do ensino, visto que uma educação básica de qualidade para todos deve atender 
as finalidades propostas para o Ensino Médio, como prevê a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDBEN) 9394/96 no art. 35:

O Ensino Médio, etapa final da educação básica, com duração mínima de três 
anos, terá como finalidades: 

I – a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no 
Ensino Fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; 

II – a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para 
continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade 
a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; 

III – o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação 
ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico; 

IV – a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 
produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina.

Para que seja efetivada essa qualidade na Educação Básica, como prevê a LDBEN 
9394/96, Fritsch, Vitelli e Rocha (2014) abordam a necessidade de se formular políticas 
públicas que sejam voltadas para o atendimento a essa etapa. Portanto, concorda-se com 
os fatos apresentados pelos autores pois, os alunos do Ensino Médio encontram-se em 
condições de defasagem idade-série e compõem um universo bastante representativo 
numa análise geral sobre a Educação Básica brasileira.

Os autores mencionados afirmam que:

Para além da universalização do acesso à educação, é preciso também a 
implantação de políticas voltadas a permitir a possibilidade de o estudante 
permanecer na escola, dando continuidade a seus estudos, até a conclusão 
de cada etapa do sistema educacional. Desde muito tempo, a literatura tem 
apontado que a repetência gera consequências muito negativas, não somente 
para o indivíduo, mas para o sistema educacional como um todo (FRITSCH; 
VITELLI; ROCHA, 2014, p. 147).

À vista disso, para Fritsch, Vitelli e Rocha (2014, p. 147), a situação de repetência, 
defasagem idade-série dentre outras situações vivenciadas pelos alunos do Ensino Médio 
noturno, estimulam a evasão “impedindo o fluxo do aluno no sistema educativo”. 
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3 |  FATORES ATRIBUÍDOS À EVASÃO SEGUNDO O DISCURSO DE EX-
ALUNOS E PROFESSORES

Para coleta dos dados referentes aos motivos da evasão escolar no Ensino Médio 
noturno em Montes Claros2, foram realizadas entrevista com alunos e professores em 
5 escolas na cidade de Montes Claros, que atendiam ao Ensino Médio regular noturno. 
Foi possível identificar e fazer a contagem desses alunos pelo fato de essas informações 
constarem nos documentos do SIMADE (Sistema Mineiro de Administração Escolar). 

Para a identificação dos alunos evadidos, foram localizados os nomes dos alunos 
na documentação que continha como exemplo o seguinte registro: aluno encerrado em 
01/05/2012 – Motivo do Encerramento: deixou de frequentar; e, do aluno que no Livro 
de matrícula, constava registrado como: abandonou o curso. Para a realização das 
entrevistas, foram listados 189 ex-alunos das cinco escolas3, sendo quarenta e três da 
escola A, cinquenta e um da escola B, quarenta e seis da escola C, trinta e cinco da escola 
D e quatorze da escola E. Desses, foram procurados e ou contactados noventa e cinco 
ex-alunos. A amostra finalizou em vinte ex-alunos. O critério de escolha dos alunos foi 
realizado aleatoriamente, porém seguindo parâmetros, como: ter deixado de frequentar a 
escola no período referente ao recorte da pesquisa que corresponde aos anos entre 2010 
e 2013.

Além da entrevista semiestruturada com os alunos evadidos, aplicou-se questionário 
aos professores das escolas selecionadas. Em relação aos professores foram aplicados 
trinta e três questionários ao todo, no universo de cinco escolas nas quais, o Ensino Médio 
regular noturno, ainda estava em funcionamento. O questionário foi elaborado com nove 
questões fechadas que permitiram a caracterização dos sujeitos, dentre outras questões. 
Também, quinze questões abertas sobre a problemática da pesquisa e questões sobre a 
precarização do trabalho docente. Ressalta-se que as entrevistas com os professores do 
Ensino Médio das respectivas escolas foram realizadas no horário de trabalho dos mesmos.

Pode-se destacar que vários foram os fatores apresentados pelos entrevistados 
durante as entrevistas. Entre os fatores atribuídos pelos alunos e professores à evasão 
escolar, alguns estão relacionados à necessidade de trabalhar, à gravidez precoce, ao 
desanimo para os estudos, desmotivação, dificuldade de locomoção, além da falta de 
programas de governo para o Ensino Médio que incentivem a permanência dos alunos na 
escola. Para esse estudo em questão foi selecionado alguns fatores que serão apresentados 
no decorrer da discussão.

Nesse sentido, Volpi, Silva e Ribeiro (2014, p. 6) pontuam que, independentemente 
do lugar, ou seja, do Estado ou da região onde esses alunos moram, a relação desses jovens 
com a escola mantém o mesmo padrão, isto é, “os obstáculos também são semelhantes. 

2. Pesquisa realizada no período de 2014 a 2017, em todas as escolas de Montes Claros que ofereciam o Ensino Médio 
regular noturno no período da realização da pesquisa.
3. As escolas foram denominadas A,B,C,D e E, para manter o anonimato das mesmas.
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Alguns deles estão relacionados ao contexto socioeconômico como: a necessidade do 
trabalho, a gravidez precoce, a violência familiar e no entorno da escola”. Outras dificuldades 
estão relacionadas à organização do trabalho escolar, como por exemplo: os conteúdos 
distantes da realidade vivida por esses alunos, a gestão da escola, a desmotivação, a 
violência dentro e fora da escola, às condições precárias dos estabelecimentos de ensino 
e às precárias condições de trabalho dos professores.

A necessidade de trabalhar foi um fator externo à escola mencionado pelos alunos 
evadidos. Dos entrevistados, sete justificaram que o motivo para o abandono da escola 
estava relacionado ao trabalho ou ao sustento, e, esse trabalho, segundo os entrevistados, 
gerou muito cansaço e desânimo em função da longa jornada. Há ainda, a dificuldade de 
administrar estudos e trabalho, como relatado a seguir:

Desânimo, pois comecei a trabalhar, eu estudava à noite, aí eu ficava muito 
cansada, aí acabei desistindo. (AE15)

Ah! É porque eu comecei a trabalhar né! Comecei a estudar de noite, chegava 
cansado, fui desanimando. Aí eu fui e parei! (AE13)

Os professores entrevistados apontaram que a entrada precoce dos jovens no 
mercado de trabalho em função da necessidade de se manterem e da ajuda no sustento 
familiar, como um dos maiores causadores da evasão no Ensino Médio noturno. Registra-
se:

Necessidade que o aluno tem de trabalhar, fato que o leva a ter dificuldades 
de conciliar emprego e estudos. Questões pessoais como: alunas que têm 
filhos, marido, casa. Alunas grávidas e etc. (P5)

Questões familiares, cansaço com o trabalho diário, violência no espaço 
escolar e nas ruas, o que causa insegurança. (P6)

Em relação à maternidade precoce, ex-alunos e professores entrevistados, 
apontaram esse fator como causador da evasão escolar, como se observa nas falas logo 
abaixo:

Que eu engravidei...Aí eu fiquei sem ânimo de ir à escola... Aí eu fui e parei. 
Eu tava com 17. (AE1)

Engravidei de Isabela, aí não teve como, ela não ficava com ninguém, aí 
depois veio a outra. (AE7)

- Maternidade e paternidade precoces.

- Falta de motivação e orientação da família, professores, sociedade, escola.
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- Cansaço, após um longo dia de trabalho

- Oportunidade, trabalho em tempo integral.

- Aulas pouco produtivas por parte de alguns profissionais. (Alguns por 
estarem esgotados por causa da longa jornada).  (P3)

- Fator financeiro, trabalho, cansaço, gravidez precoce. (P14)

Por conseguinte, quanto ao trabalho na adolescência e à gravidez precoce, concorda-
se com Laranjeiras, Iriart e Rodrigues (2016, p. 122) ao dizerem que o adolescente ou 
jovem que enfrenta uma gravidez precoce ou entra, precocemente, no mercado de trabalho, 
têm a sua juventude roubada, ou seja, ao antecipar a vida adulta, perdem a oportunidade 
de “usufruir das experimentações – afetivas, biopsíquicas e cognitivas (quadro que afeta, 
sobretudo, estudantes da escola pública) – típicas de um breve ciclo da vida, importantes 
para a vida adulta”.

Nesse sentido a questão socioeconômica é confirmada por Soares (2011) quando 
aponta que a gravidez precoce é um fenômeno que “parece impressionar a sociedade 
contemporânea. Embora se conforme como um objeto complexo cuja análise remete à 
totalidade social” é tratado, no entanto, de maneira isolada, fragmentada. A escola diante 
dessa situação segue o mesmo caminho não conseguindo manter as alunas grávidas na 
escola ou o seu retorno após o parto. 

Percebe-se ainda no discurso dos entrevistados que o desanimo para os estudos 
devido as dificuldades causadas pelas dificuldades de frequentar a escola, como por 
exemplo a longa jornada de trabalho diário que antecedem a escola, a dificuldade de 
se manterem na escola, o deslocamento, e a falta de políticas públicas que amparem e 
incentivem o aluno a permanecerem na escola contribuem para que suas forças sejam 
minadas e consequentemente o aluno desista de concluir essa etapa de ensino.

Nesse contexto, os motivos que contribuíram para a evasão, conforme o discurso dos 
professores, estão relacionados a questões internas e externas à escola. Assim, menciona-
se aspectos de infraestrutura da escola, aspectos metodológicos para a realização do 
trabalho, a falta de recursos materiais e questões relacionadas à precarização do trabalho 
docente. Por fim, a falta de políticas que incentivem esses alunos a permanecerem na 
escola e concluírem o Ensino Médio.

4 |  CONCLUSÃO
Sendo a evasão um problema crônico e histórico no contexto educacional brasileiro, 

ela acontece em todos os níveis da Educação Básica. Ao se tratar do Ensino Médio noturno, 
constata-se que esse fenômeno acontece entre alunos das classes menos favorecidas 
posto que não se percebe sua frequência nas classes privilegiadas da sociedade. A evasão 
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perpetua o ciclo da pobreza pois, interrompe o processo de formação dos alunos e prejudica 
suas perspectivas de continuidade dos estudos, de trabalho e ascensão social. 

Destaca-se ainda em relação à evasão escolar no Ensino Médio que a intermitência 
das políticas contribuem para a manutenção dessa situação pois, em alguns momentos 
recua e, em outros, avança como no caso da promulgação da LDBEN 9394/96 que 
houve um avanço no sentido de integração dessa etapa, e o grande retrocesso com a 
promulgação da Lei 13.415/2017 que precariza o trabalho docente com a contratação de 
professor por notório saber. Consequentemente, influência de maneira negativa o processo 
ensino-aprendizagem, dentre outras questões.

Constata-se que a necessidade de trabalhar apontada pelos professores, também 
foi declarada pelos alunos como um dos motivos para evasão. Registra-se que os 
entrevistados disseram que o motivo para a evasão estava relacionado à necessidade 
de trabalhar para se manterem ou ajudarem no sustento da família, mencionando que a 
jornada diária é muito longa, além da dificuldade de conciliar o trabalho com os estudos, 
quer seja no horário de aula e ou nas atividades extraclasse.

Os discursos dos entrevistados revelaram que o motivo da evasão também está 
relacionado à gravidez precoce. Pode-se afirmar que gravidez pode acontecer em qualquer 
momento, seja no Ensino Médio ou em estudos posteriores. No entanto, a questão da 
evasão não está na gravidez não programada e sim, no fato dessas alunas pertencerem à 
classe econômica de baixa renda. Essa realidade associada à gravidez interfere diretamente 
na decisão de deixar a escola.

Para concluir, de acordo com Marchesi e Perez (2004, p. 23), afirma-se que não 
existe uma única explicação para o fracasso escolar. Logo, deve-se considerá-lo à partir 
de uma perspectiva multidimensional “este, como a própria educação, é uma realidade 
difícil de apreender porque nela influem de forma interativa, múltiplas dimensões, cuja 
influência relativa, além disso, varia ao longo do tempo”. Nesse sentido pode-se afirmam 
que condições sociais, familiares, o sistema educacional, a organização e funcionamento 
das instituições de ensino, a prática docente e a disposição do aluno para a aprendizagem, 
estão relacionadas; desse modo, à evasão que faz parte da realidade do fracasso escolar 
no Ensino Médio regular noturno, e que, no entanto, precisa-se de uma atenção especial 
da sociedade e das políticas públicas educacionais, na tentativa de erradicar o problema.
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